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			Capítulo Um

			
			Charlotte Price deslizou o olhar do homem que em breve ia ser seu ex-marido para o bebé adormecido que este segurava ao colo.

			– Anthony?!

			Charlotte voltou a olhar para o único homem que tinha amado com cada fibra do seu ser, o homem do qual se queria divorciar. Mas o bebé que segurava ao colo chamou ainda mais a sua atenço.

			Célebre realizador de Hollywood, Anthony Price no parecia especialmente à vontade com aquele vulto embrulhado numa manta cor-de-rosa, da qual sobressaía uma pequena mata de cabelo negro.

			Por falar de cabelo, o de Anthony também estava desalinhado. Tinha os trs botões superiores da camisa abertos e uma grande nódoa de algo parecido a leite num dos lados.

			O seu marido com um bebé ao colo... Se no estivesse to comovida, Charlotte ter-se-ia rido perante a ironia da situaço. Sempre acalentara o desejo de ter um filho com Anthony... mas ele nunca tinha encontrado o momento adequado.

			– É a filha da Rachel – disse ele com a sua voz bronca e áspera.

			Rachel era a irm de Anthony, que tinha morrido num acidente há menos de uma semana, deixando atrás uma menina de oito meses.

			Charlotte sentiu uma dolorosa pontada no coraço enquanto olhava para a menina. Abriu um pouco mais a porta do apartamento da sua melhor amiga, que naquele momento estava de férias.

			– Entra e deita a menina – disse enquanto se desviava da porta.

			To só tinha levado um pouco de roupa e algumas coisas essenciais para o apartamento, pois no sabia quanto ia demorar a ter um lugar próprio. Mas ali estava, podendo contar com o tempo a sós de que carecia para ponderar bem as coisas... embora chegasse sempre à mesma concluso no que se referia ao seu casamento.

			A sua vida junto a Anthony tinha acabado. Por muito que insistisse no contrário, por muito que quisesse que Anthony a amasse como merecia, no tinha podido ser.

			E agora que estava ali, no pôde evitar perguntar-se por que tinha ido v-la. Poderia atrever-se a pensar que Anthony queria remediar as coisas? Estaria disposto a ir ao terapeuta que lhe sugerira?

			Tinha-se mudado para o apartamento da amiga em junho, e esses quase trs meses de telefonemas maçadores, para no mencionar a única vez que Anthony tinha ido v-la para falarem, ocasio em que acabaram por fazer amor irresponsavelmente, tinham chegado bruscamente ao fim. A comunicaço sempre fora um problema durante os nove anos que tinha durado o casamento. Já o sexo nunca o fora.

			Mas falar era inevitável... e de algo mais além do bebé que Anthony embalava. Ela tinha uma reunio na sexta-feira para apresentar o pedido de divórcio.

			– Dá-me medo deitá-la. Tem chorado todo o caminho – disse Anthony, com um laivo de pânico na voz. – Dei-lhe um bibero, vomitou-mo todo em cima e depois no parou de chorar. Viajámos trs horas e só adormeceu há uns minutos.

			Charlotte pegou na menina ao colo e deixou-a com cuidado num amplo cadeiro. Depois pegou em duas almofadas do sofá e colocou-as de maneira a que a menina no caísse caso se mexesse. Depois apontou para a cozinha para que Anthony a acompanhasse.

			– O que se está a passar? – perguntou assim que chegaram à cozinha.

			– Tens de me ajudar com a Lily.

			– O qu? – perguntou Charlotte, assombrada. Anthony no tinha ido v-la porque a amava e queria recuperá-la. Nem sequer tinha ido por sexo. Só estava ali porque no podia tomar conta do bebé sozinho. Era irónico que quisesse brincar aos pais e mes agora, após ter utilizado durante muitos anos o seu trabalho como desculpa para no ter filhos.

			Devia manter-se à distância a qualquer preço. Era óbvio que as suas ideias sobre o amor eram diametralmente opostas. O mais triste era que sabia que Anthony a amava à sua maneira... ainda que amasse ainda mais obter um grande sucesso de bilheteira.

			Mas recorrera a ela à procura de ajuda, o que era bastante revelador. Anthony nunca se tinha mostrado vulnerável, nunca tinha precisado nada de ninguém, e nunca falava dos seus sentimentos. Se no estava a trabalhar, estavam nus. Charlotte no entendia porque lhe tinha custado perceber que, apesar de o amar, merecia algo melhor.

			– Sou o parente mais próximo – disse Anthony, com a garganta embargada pela emoço. – Somos a única família que resta à menina, Charlie.

			O diminutivo que Anthony lhe pôs quando estudavam na universidade tinha perdido o encanto. Charlotte voltou o olhar para a sala de estar antes de assimilar o que Anthony acabava de dizer.

			– Espera... O que queres dizer com isso de que «somos» a sua única família?

			– A Rachel nomeou-nos tutores da menina no testamento. Já que foi inseminada artificialmente, no há um pai que possa refutar a sua deciso.

			Charlotte teve de se apoiar contra a bancada. Sempre tinha sonhado com ter um bebé, um marido, mas isso foi antes de decidir dar o seu casamento por terminado; antes que a imprensa do coraço e o seu marido destruíssem os seus sonhos e o seu espírito; antes de descobrir que estava grávida enquanto ele filmava no estrangeiro; antes de perder o seu bebé e ter de sofrer a sós aquela dor. Nunca tinha falado a Anthony daquele bebé nem da sua perda.

			– No podemos tomar conta do bebé da Rachel, Anthony. Estamos separados.

			– No deixas de mo recordar cada vez que te ligo – murmurou Anthony. – Eu também estou assustado perante esta responsabilidade, mas no temos escolha. A Rachel é a única irm que conheci enquanto crescia. De certeza que compreendes.

			Oh, no. Charlotte no estava disposta a deixar-se dominar pela lembrança da dor que sofreu depois da perda da sua irm gémea com a tenra idade de dez anos.

			– No é que no compreenda. Sabes que entendo. Mas há coisas que no podem ser, Anthony – acrescentou com toda a firmeza que pôde.

			A sua mente encheu-se de perguntas. No sabia por onde começar, o que fazer. Aquilo no podia estar a acontecer. Precisava de se manter longe de Anthony se queria sobreviver e voltar a ter uma vida normal. Mas como consegui-lo vendo-se obrigada a tornar-se me instantânea da sua sobrinha?

			– Sabias que a Rachel nos tinha nomeado tutores da filha? – perguntou. – Nunca o tinhas mencionado.

			Anthony negou com a cabeça.

			– No sabia. Há anos comentámos que se algum dos dois tivesse filhos, o outro apareceria como tutor no testamento, mas no se voltou a mencionar o assunto depois do nascimento da Lily. A menina é nossa, ou ao menos s-lo-á dentro de noventa dias, quando os tribunais decidirem.

			Charlotte sentiu uma nova pontada no coraço ao escutar Anthony falar de Lily como se fosse sua. Ela ter-lhe-ia oferecido aquele presente em qualquer momento do casamento, mas os sonhos e a carreira de Anthony sempre tinham sido o prioritário.

			– E o que queres que faça? – perguntou ao mesmo tempo que alçava levemente o queixo. – No esperarás voltar a brincar às casinhas comigo, pois no? No funcionaria.

			– No temos outra opço. O testamento estabelece que nós somos os tutores, e aparecemos como um casal. Os tribunais daro por finalizada a tutela dentro de noventa dias. Concede-me noventa dias. Isso é tudo o que te peço. No lhes ds motivos para que me tirem a Lily. Depois decidiremos o que é melhor para a menina. Quem sabe... inclusive pode ser que assim acertemos as coisas entre nós.

			Charlotte no gostava nada que a tentassem manipular, e no gostava de se ver obrigada a conviver com o homem que arruinara o seu casamento... embora ainda fosse capaz de atear o seu desejo com um só olhar dos seus sensuais olhos cinzentos. Como ia ser capaz de passar trs meses com ele? Tanto fazia que fossem trs anos. A dor que experimentaria no final seria a mesma.

			O que mais lhe doía era que Anthony tivesse sido capaz de deixar tudo por aquela nova família quando nunca o quis fazer por ela. E no era só Lily. Ultimamente andava a passar mais e mais tempo com a sua me biológica.

			Famosa atriz de Hollywood, Olivia Dane dera Anthony em adoço assim que nascera. Depois teve mais dois filhos. Um deles, Bronson Dane, produtor cinematográfico, tinha-se tornado no adversário mais férreo de Anthony.

			– O teu plano no pode funcionar, Anthony – repetiu, sentindo que o medo lhe angustiava o coraço. – No posso voltar a viver contigo. Estou a tentar prosseguir com a minha vida, e no o poderei fazer se regressar à vida que me destruiu.

			No tinha pretendido dar voz aos seus pensamentos, mas, depois de o fazer, no o lamentou. Anthony devia ser consciente do que lhe tinha feito, de como os seus atos e o seu egoísmo lhes tinham destruído o casamento.

			– Sei que estás magoada, e no pretendo que as coisas sejam ainda mais duras para ti, mas a Lily precisa de uma mulher na vida dela – rogou Anthony. – E eu preciso da minha esposa. Chamei uma decoradora para arranjar um dos quartos para a menina.

			Charlotte suspirou e voltou de novo o olhar para a menina, que, felizmente, no fazia ideia do torvelinho em que se tinha convertido a sua vida. Sabia o que tinha de fazer para conseguir o bem-estar e a segurança daquela inocente menina, e isso era mais importante do que os confusos sentimentos que pudesse ter pelo seu marido.

			– De acordo – disse finalmente. – Tens noventa dias. As necessidades da Lily so o principal. Mas no penso instalar-me de novo no nosso quarto. Ocuparei o quarto contíguo ao da menina.

			– E no partilhar o nosso quarto, porqu? Deixa-me demonstrar-te que posso ser o marido que queres que seja.

			– Tiveste nove anos de casamento, Anthony. No podes tentar agora só porque te é conveniente. E também no podes esperar que me meta na tua cama. Estou disposta a mudar-me pelo bem da Lily, e só por isso.

			Anthony observou a sua expresso desafiante e defensiva. Estava claro que no lhe ia facilitar a vida, mas era o mínimo que merecia. Após todos os anos que tinha permanecido ao seu lado, inclusive quando ele ignorara as suas necessidades, merecia a sua raiva e aborrecimento. Ainda que isso no o impedisse de continuar a desejá-la...

			Mas tinha aceitado mudar-se, de maneira que devia aceitar aquela pequena vitória e aproveitar bem. Charlotte no demoraria a voltar ao seu quarto, que era onde devia estar. 

			No podia negar que ele era o responsável da separaço. Para a reter ao seu lado, esperava poder demonstrar-lhe que estava disposto a ser o homem de que precisava.

			– Compreendo – disse. – Mas isso no significa que vá deixar de lutar por ti e pela família que o destino nos concedeu.

			O triste sorriso que Charlotte lhe dedicou fez com que o coraço se lhe encolhesse.

			– Isto no muda nada, Anthony. E parte-me ainda mais o coraço ver como estás disposto a aceitar este bebé após o muito que desejei ter um contigo. Portanto, aceito isto pela Lily, no por ti.

			Anthony sabia que a pacincia da sua esposa tinha um limite e que provavelmente atingi-lo-ia ao longo daqueles noventa dias.

			– Ao menos devemos mostrar uma frente unida até decidirmos o que fazer. Dá-me uma oportunidade a mim também, Charlie. Preciso de ti.

			Anthony reprimiu a dor que sentia cada vez que pensava na sua irm morta. No podia desmoronar-se. No quando a sua vida estava em jogo e Lily precisava que fosse forte. A estabilidade da qual tinha desfrutado durante tanto tempo estava a ruir a seu redor, e estava disposto a lutar com todas as forças para a recuperar.

			Depois choraria a morte da irm em privado. Tinha estado prestes a perder Charlotte pelo seu egoísmo e, dado que lhe tinha concedido outra oportunidade, fazia questo de a recuperar.

			Que o céu o ajudasse. Os bebés no eram precisamente o seu forte e, já que estava a ser totalmente sincero consigo mesmo, devia reconhecer que, na realidade, o aterrorizavam.

			Charlotte sentiu os olhos marejados.

			– No posso substituir a me da Lily. Ninguém o pode fazer.

			– No te estou a pedir que a substituas – replicou Anthony ao mesmo tempo que dava a mo a Charlotte. – Estou a pedir-te que a ames e cuides. Só te peço que mantenhas a mente aberta no que se refere a nós. Nunca te quis perder, Charlotte. Nunca.

			Charlotte pestanejou e uma solitária lágrima deslizou pela sua pele de porcelana. Mas no afastou o olhar.

			– Só me mudo caso se cumpram determinadas condições.

			– Diz-me quais.

			Charlotte retirou a mo da do marido e cruzou os braços.

			– No penso dormir na tua cama. Nunca.

			Aquilo era demasiado fácil. Anthony sabia muito bem como a manipular no terreno da seduço, sabia onde e como a acariciar. Mas seria melhor no mencionar isso e permitir que Charlotte pensasse que era ela que controlava a situaço... como faria qualquer marido esperto. Era uma pena que tivesse aprendido to tarde a liço.

			– De acordo. Que mais?

			– O nosso acordo só será temporário. Quando passarem os noventa dias e o tribunal te conceder a tutela, os nossos advogados redigiro um contrato com o qual estejamos de acordo.

			De maneira que tinha falado com o advogado. Era indiferente, pensou Anthony. Trs meses era tempo de sobra para recuperá-la.

			– Parece-me bem.

			– Nem o bebé nem o facto de vivermos debaixo do mesmo teto mudam nada entre nós. A Lily é a prioridade número um. Está claro?

			– Como a água.

			
			
			– Bem-vinda de novo, senhora Price.

			Apesar do constrangimento que sentia, Charlotte sorriu a Monique, a empregada doméstica que tinha estado com eles cinco anos.

			– No estou exatamente de volta, mas obrigada.

			Monique assentiu com um sorriso enquanto continuava a arrumar a sala de estar, na qual Charlotte tinha organizado inúmeras festas para os trabalhadores do Hospital Infantil. Aquelas festas tinham sempre lugar quando Anthony estava fora. O trabalho de ajudar os hospitais preenchia um grande vazio na vida de Charlotte.

			Ao começo da carreira de Anthony sentia-se to orgulhosa do seu trabalho, do seu talento, que assistiu a quase todas as estreias e entrega de prémios. Mas quando os sonhos de Anthony se tornaram numa obsesso e ela se tornou quase invisível, resignou-se. De maneira que se manteve em segundo plano e se centrou no trabalho de voluntária no Hospital Infantil.

			Apertou Lily com força contra o peito. 

			– Mandei pôr as tuas coisas no quarto cuja varanda dá para a piscina, como pediste – disse Anthony enquanto subiam a elegante escada curva do vestíbulo.

			– Surpreendeu-me que aceitasses to rápido que ocupássemos quartos separados – comentou Charlotte quando chegaram ao patamar.

			Anthony pegou-lhe pelo cotovelo e f-la voltar-se.

			– Embora esteja disposto a respeitar os teus desejos, advirto-te que no penso renunciar a voltar a conquistar-te.

			Charlotte experimentou um medo angustiante, mas no de Anthony, de si própria. Como ia resistir ao seu marido? Nunca fora capaz de o fazer.

			Para que a vida de Lily fosse relaxada e estável, devia empenhar-se a fundo. O principal era o bem-estar da menina. Se conseguisse centrar-se nisso, talvez conseguisse esquecer-se que um mero olhar de Anthony podia bastar para a excitar.

			Foram para o quarto que Anthony mandara preparar para a menina. As paredes rosa e o mobiliário branco recém-comprado conferiam ao lugar um ambiente fresco e sossegado. Aquele era o quarto que ela tinha esperado utilizar para o seu bebé. Tinha passado um ano desde que abortou, e ter Lily ao colo fez com que aflorassem todas as dolorosas lembranças daquela época. Olhou a menina enquanto os olhos se lhe enchiam de lágrimas. Pensar que Rachel nunca veria Lily dar os seus primeiros passos, que nunca a levaria ao colégio nem assistiria ao seu casamento, angustiou-a sobremaneira. 

			– Encontras-te bem? – perguntou Anthony. 

			Teria sido fácil apoiar-se contra ele, procurar consolo, mas aonde levaria isso? Por enquanto devia permanecer sozinha com as suas emoções.

			– So muitas coisas que assimilar em pouco tempo – sussurrou Charlotte. – Voltar aqui, Lily, a morte de Rachel...

			– Eu sei.

			A voz de Anthony, carregada de emoço, comoveu Charlotte. Em nove anos de casamento, nunca o tinha visto mostrar aquele tipo de emoço. Nunca mostrara nenhuma faceta da sua personalidade que pudesse torná-lo vulnerável. Anthony Price era demasiado orgulhoso e forte para permitir que alguém pensasse que era menos que perfeito.

			– Lamento imenso pela Rachel – Charlotte voltou-se com os olhos brilhantes pelas lágrimas. – Lamento no ter ido ao funeral, mas sentia-me incapaz de o fazer.

			Anthony assentiu.

			– Compreendo. Mas o importante é que agora estás aqui. Pela Lily.

			– De certeza que a Lily notou que as coisas mudaram. Temos de nos esforçar para que mantenha um ritmo de vida muito regular. 

			Charlotte aproximou-se do berço para deixar a menina. Ao faz-lo reparou que um dos seus quadros estava pendurado na parede junto à cadeira de baloiço. Representava umas meninas a brincarem num prado. Perguntou-se se Anthony teria pedido à decoradora que o pusesse ali.

			Depois de deixar Lily, voltou-se para Anthony com um dedo nos lábios para que no dissesse nada e saíram do quarto. Uma vez fora dele, sorriu.

			– O quarto está lindo. Voltaste a contratar a Hannah para decorá-lo?

			– E quem mais? Espero que no te importes que lhe pedisse para pendurar esse teu quadro no quarto. Disse-lhe que de certeza que o ias querer aí.

			Charlotte no pôde evitar emocionar-se ao ouvir aquilo. Oxalá as circunstâncias da chegada da menina à casa fossem diferentes...

			Anthony avançou pelo corredor para o quarto principal.

			– Vem cá para que possamos falar.

			Charlotte sentiu-se avessa a obedecer ao escutar o tom imperativo. Será que lhe resultava impossível pedir as coisas em lugar de dar ordens? Tinha de se fazer sempre tudo à sua maneira.

			Apesar disso, entrou no quarto que tinham partilhado durante anos, o quarto em que tinham feito amor inúmeras vezes. O seu corpo reagiu logo, mas Charlotte reprimiu de imediato o desejo. No podia ceder às pretensões de Anthony, por muito que tivesse saudades das suas carícias.

			Ao olhar em redor comprovou que tudo permanecia como trs meses atrás, quando dali saíra. Inclusive a foto do casamento permanecia na mesa de cabeceira. Enquanto a contemplava pensou que era uma pena que o radiante e jovem casal retratado nela já no existisse. Mas só nos filmes se conseguia uma segunda oportunidade para remediar as coisas.

			Oxalá lhes tivesse corrido tudo bem da primeira vez. No podia fazer desaparecer o amor, mas talvez com o tempo aprendesse a conviver com aquela contínua opresso no seu periclitante coraço.

			– Diz-me que no sentes nada ao estar aqui comigo – murmurou Anthony enquanto se chegava a ela. – Sei que sentes o mesmo que eu. Nunca fomos capazes de manter as mos quietas estando um com o outro.

			Charlotte alçou uma mo para que no se aproximasse mais. Sabia que, se chegasse a tocá-la, toda a sua determinaço se esfumaria.

			– O que eu sinta, ou o que sintas tu, é irrelevante. O problema reside na obsesso com a tua carreira, em que nunca chegaste a abrir-te realmente a mim e em que assumiste sempre que o dinheiro podia comprar a felicidade... concretamente a minha.

			– Pareceste feliz uma longa temporada, Charlotte. Sinceramente, no sei o que te fez mudar nem por que começaste a distanciar-te de mim – o seu olhar desceu para os lábios de Charlotte . – Para mais, o dinheiro é o que te ajudou nos teus labores de beneficncia para as crianças.

			De maneira que no fazia ideia de por que motivo começara a distanciar-se dele. Aquilo era mais uma prova do centrado em si mesmo que tinha estado.

			– Os meus labores de beneficncia basearam-se em doações, angariaço de fundos e muito trabalho – replicou Charlotte.

			– Sim, mas o apelido Price é que te levou aonde estás.

			Charlotte começava a zangar-se.

			– Insinuas que no o poderia ter feito por minha conta?

			– De modo algum – Anthony enfiou as mos nos bolsos das calças. – Só te estou a dizer que o teu apelido e a tua posiço social serviram para atrair as pessoas.

			– É-me indiferente quem doa. O que agradeço é que tenha suficiente dinheiro para construir uma nova ala no hospital.

			Havia muitas crianças doentes, e ali estava ela, sentindo pena de si própria por ter tido de sair da sua manso em Hollywood Hills. 

			– Calculo que saibas que vais ter de abrandar
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